
Códice Vaticano Latino 3773 ou Vaticano B. Séc. XIII – XVI

Primeira menção documental: 1589, dentro do livro “Sobre los obeliscos de 
Roma”, de Michele Mercati.
Material: Longa tira de segmentos feitos de pele de veado, dobrada na forma de 
biombo. Sobre os segmentos, unidos com goma, aplicou-se uma camada fina 
de estuque e, sobre ela, foram pintadas cenas policromas.
Localização atual: Biblioteca Apostólica Vaticana, (Vaticano).
Grupo étnico: Mixteca-Puebla.
Dimensões: Fac-similar por ambos os lados 701 cm x 15 cm.

Conteúdo: O Códice Vaticano B é um tratado e calendário religioso que consta 
de 96 páginas. Era um verdadeiro manual para o sacerdote que se dedicava a 
adivinhar e interpretar prognósticos. Desde o século XVI é conservado na Biblioteca 
Apostólica Vaticana. Ao longo de sua história conhecida recebeu diversos nomes: 
Códice Vaticano Rituale, Códice Fábrega e Manuscrito Messicano Vaticano 3773. 
Sua designação oficial é Codex Vatic. Lat. 3773. Depois de sua primeira menção 
conhecida, no livro de Mercati, volta a ser mencionado em 1785, em um escrito 
do sacerdote jesuíta exiliado, José Lino Fábrega, originário da atual Honduras. O 
estilo em que foi feito este códice é considerado parte do chamado estilo-horizonte 
Mixteca-Puebla, que teve seu apogeu na época pós-clássica tardia. na Mesoamérica 
(Séculos XIII a XVI). O sistema de escrita é a pictoglífica, comum nesse período.


